
3.9 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIAS

Componente Curricular: PRÁTICA PEDAGÓGICA: SEMINÁRIOS EM BIOLOGIA

Período: 1º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Instrumentalização dos alunos para a sistematização da busca de informações e

construção  de  conhecimentos  na  forma de  seminários.  Os  temas  desenvolvidos

estarão  vinculados  aos  projetos  de  ensino,  pesquisa,  extensão  e  inovação

desenvolvidos no Campus.

Referências

Básica

CALLUF, C. C. H. Didática e avaliação em biologia. Curitiba: IBPEX, 2007.

CARVALHO, A. M. P. de (Org.). Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática.

São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 1996

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4. ed. São Paulo: EDUSP, 2011.

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed.

São Paulo: Atlas, 2010.

VEIGA, I. P. Repensando a didática. 29. ed. São Paulo: Papirus, 2012.

Complementar

ANDRADE,  M.  M.;  MARTINS,  J.  A.  A.  (Colab.).  Introdução  à  metodologia  do

trabalho  científico:  elaboração  de  trabalhos  na  graduação.  10.  ed.  São  Paulo:

Atlas. 2010.

CUNHA, M. I. O bom professor e sua prática. Campinas: Papirus, 1989. CUNHA, 

M. I. O bom professor e sua prática. 24. ed. Campinas: Papirus, 2011. 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação

pedagógica. Campinas, Papirus, 2012.

POLITO, R. Como falar corretamente e sem inibições. São Paulo: Saraiva, 1999.



Componente Curricular: LÍNGUA PORTUGUESA

Período: 1º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Concepção de texto. Concepção e níveis de leitura. Linguagem oral e linguagem

escrita.  Gêneros  textuais  e  discursivos.  O  texto  dissertativo-argumentativo.  Os

fatores da textualidade: coesão e coerência. Gêneros acadêmicos. Interpretação e

produção de diferentes textos.

Referências

Básica

BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: ______. Estética da criação verbal.

São. Paulo: Martins Fontes, 2003.

KLEIMAN, Ângela. Texto & Leitor. São Paulo: Pontes, 1997.

KOCH, Ingedore G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2003.

KOCH, Ingedore. & TRAVAGLIA, Luis Carlos.  A coerência textual. São Paulo:

Contexto, 2002.

MACHADO, Anna Rachel;  LOUSADA,  Eliane & ABREU-TARDELLI,  Lílian  Santos

(Orgs.). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola, 2005.

Complementar

COSTA VAL,  M. G.  Redação e textualidade.  2.  ed.  São Paulo,  Martins Fontes,

1999.

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação.

2. ed. São Paulo: Ática, 1997.

KOCH, Ingedore G. V. O texto e a construção dos sentidos. 9. ed., São Paulo:

Contexto, 2007.

KÖCHE, V. S.; BOFF, O. M. B.; PAVANI, C. F. Prática textual: atividades de leitura

e escrita. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2009.

THEREZO,  Graciema Pires.  Redação e  leitura  para  universitários. 2.  ed.  São

Paulo: Alínea, 2008.



Componente Curricular: BIOLOGIA CELULAR

Período: 1º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Introdução à Biologia celular. Métodos de estudo de células. Bases moleculares da

constituição celular.  Células procariotas e eucariotas.  Estudo morfofisiológico dos

componentes  celulares:  matriz  extracelular;  membranas,  citoesqueleto,  junções

celulares,  citoplasma,  organelas  e  núcleo.  Genes  e  cromossomos.  Expressão

gênica. Processos de trocas entre a célula e o meio externo. Obtenção de energia.

Comunicação celular. Ciclo celular: intérfase e divisão celular. Diferenciação celular.

Morte celular. Células tumorais.

Referências

Básica

ALBERTS,  B.  et  al. Biologia  molecular  da  célula. 4.  ed.  Porto  Alegre:  Artes

Médicas, 2004.

ALBERTS, Bruce et al. Fundamentos da biologia celular. 2. ed. Porto Alegre:

Artmed, 2006.

ALBERTS, Bruce et al. Fundamentos da citologia celular. 3. ed. Porto Alegre:

Artmed, 2011.

JUNQUEIRA, L.  C;  CARNEIRO,  J.  Biologia  celular  e  molecular. 6.  ed.  Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.

JUNQUEIRA, L.  C;  CARNEIRO,  J.  Biologia  celular  e  molecular. 7.  ed.  Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

JUNQUEIRA, L.  C;  CARNEIRO,  J.  Biologia  celular  e  molecular. 9.  ed.  Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 5. ed.

São Paulo: Sarvier, 2011

ROSS, Michael  H; PAWLINA, Wojciech;  BARNASH, Todd A.  Atlas de histologia

descritiva. Porto Alegre: Artmed, 2012.

Complementar

DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 3. ed. Rio

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.



DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

LODISH, HARVEY et al. Biologia celular e molecular. 5. ed. Porto Alegre: Artmed,

2005.

LODISH, HARVEY et al. Biologia celular e molecular. 7. ed. Porto Alegre: Artmed,

2014.

GRIFFITHS, Anthony J. F. et al. Introdução à genética. 10. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, c2013.

EÇA, Lilian Piñero. Biologia molecular: guia prático e didático. Rio de Janeiro:

Revinter, 2004.

CARVALHO, Hernandes F.;  PIMENTEL, Shirlei Maria  Recco.  A célula. Barueri:

Manole, 2001.

CARVALHO,  Hernandes  F.;  PIMENTEL,  Shirlei  Maria  Recco. A célula.  3.  ed.

Barueri: Manole, 2013.

Componente Curricular: QUÍMICA GERAL

Período: 1º Carga Horária: 99 hs

Ementa

Noções preliminares. As fórmulas, as equações e a estequiometria. O átomo. Os

elétrons. Periodicidade química. Ligações químicas. Soluções. Reações em solução

aquosa. Soluções aquosas: Equilíbrio ácido-base. Solução aquosa: solubilidade e

equilíbrio de íons complexos. Os não-metais. Os metais representativos e os semi-

metais. Os metais de transição: compostos de coordenação, teoria da ligação de

valência, teoria do campo cristalino, teoria do orbital molecular. Química orgânica:

Nomenclatura, propriedades dos compostos orgânicos. Reações orgânicas. Isomeria

de compostos orgânicos.  Aplicação dos conceitos voltados à questões biológicas

aplicados  na  atividade  de  um  biólogo,  considerando  questões  celulares,

carboidratos,  proteínas  e  lipídeos.  Normas  de  segurança.  Técnicas  básicas  de

laboratório  voltadas aos conceitos de química  orgânica  e  de química inorgânica.

Análise gráfica e estatística de dados.



Referências

Básica

ATKINS, P. W. et al. Shriver e Atkins: Química Inorgânica. 4. ed. Porto Alegre:

Bookman, 2008.

LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher,

2000.

MORRISON, R. T.; BOYD, R. Química orgânica. 12. ed. Lisboa: Fundação Calouste

Gulbenkian, 1995.

RUSSEL, J. B.  Química Geral. v. 1, v. 2. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil,

1994.

SOLOMONS, T. W. G.  Química orgânica. v. 1, v. 2. São Paulo: Livros Técnicos e

Científicos, 2002.

Complementar

ALLINGER. N. Química orgânica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1994.

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o

meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001.

COTTON,  F.  A;  WILKINSON,  G.  Química  inorgânica.  Rio  de  Janeiro:  Livros

Técnicos e Científicos, 1978.

MAHAN, B. H. Química: um curso universitário. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher,

1995.

MCMURRY, J. Química orgânica: Combo. São Paulo: Cengage Learning, 2012.

Componente Curricular: MATEMÁTICA

Período: 1º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Noções  de  potenciação  e  radiciação,  porcentagem,  regra  de  três  simples  e

composta. Funções: lineares, quadráticas, exponenciais, logarítmicas e resolução de

situações problemas.



Referências

Básica

CALDEIRA, A. M. et al. Pré Cálculo. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

DANTE, L. R. Matemática: Contexto & Aplicações. v. 1, 2 e 3. São Paulo: Ática, 

2003.

FLEMMING, D. M. Cálculo A: funções; limite; derivação; integração. 6. ed. São

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.

MEDEIROS, V. Z. et al. Pré Calculo. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

SILVA,  S.  M.  et  al.  Matemática:  para  os  cursos  de  economia,  administração,

ciências contábeis. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

Complementar

BIANCHINI, E.; PACCOLA, H. Curso de Matemática: Volume Único. 2. ed. São

Paulo: Moderna, 1998.

DANTE, L. R. Matemática. São Paulo: Ática, 2005.

EZZI,  G.;  MURAKAMI,  C.  Fundamentos  de  matemática  elementar.  v.  1.  São

Paulo: Atual, 1996.

IEZZI,  G.;  MURAKAMI,  C.  Fundamentos  de  matemática  elementar.  v  6.  São

Paulo: Atual, 1996.

PAIVA, Manuel. Matemática. Volume Único. São Paulo: Moderna, 2005.

Componente Curricular: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO

Período: 1º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Educação,  cultura  e  sociedade.  Sociologia  e  educação  nos  autores  clássicos  e

contemporâneos. Educação, poder, desigualdade e mudança social. A importância

da  Sociologia  da  Educação  no  processo  formativo  do  educador.  Sociologia  da

Educação no Brasil. Sociologia e educação das relações étnico-raciais. Educação,

cultura  e  sociedade.  Sociologia  e  educação  nos  autores  clássicos  e

contemporâneos. Educação, poder, desigualdade e mudança social. A importância

da  sociologia  da  educação  no  processo  formativo  do  educador.  Sociologia  da

educação no Brasil.



Referências

Básica

ADORNO, T. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.

BOURDIEU,  P;  PASSERON,  J.  A reprodução: elementos  para  uma  teoria  do

sistema de ensino. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1975.

FERNANDES, F. Revolução burguesa no Brasil: ensaio de interpretação

sociológica. 5. ed. São Paulo: Globo, 2006.

LOMBARDI, J. C. (Org.). Globalização, pós modernidade e educação: história,

filosofia e temas transversais. Campinas: Autores Associados, 2009.

RODRIGUES, A. T. Sociologia da educação. 6. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 

2007.

Complementar

ADORNO,  T.  W.;  HORKHEIMER,  M.  Dialética do esclarecimento:  fragmentos

filosóficos. Rio de Janeiro: Zahar, 1985

ALMEIDA, V. S. Educação em Hannah Arendt: entre o mundo deserto e o amor ao

mundo. São Paulo: Cortez, 2011.

DURKHEIM, E. Educação e sociologia. Rio de Janeiro: Melhoramentos, 1982. 

NOGUEIRA, M. A. Educação, saber, produção em Marx e Engels. 2. ed. São 

Paulo: Cortez, 1993

WEBER, M. Os letrados chineses. In: WEBER, M. Ensaios de sociologia. Rio de

Janeiro: Guanabara-Koogan, 1982.

Componente Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

Período: 2º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Fundamentação  teórica.  Inserção  em  espaço  educativo:  observação,  vivência  e

análise do cotidiano escolar e estudo da organização do trabalho pedagógico, tendo

em  vista  a  elaboração  de  projetos  de  ensino  de  Ciências  e  Biologia  a  serem

desenvolvidos em escolas de Ensino Fundamental e Médio.



Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas,

estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24.

ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.

PIMENTA, S. G.;  LIMA, M. S. L.  Estágio e docência.  7. ed. São Paulo: Cortez,

2012.

Complementar

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R.. Manual de orientação:

estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

GODEFROID, Rodrigo Santiago. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba:

IBPEX, 2014.

JARMENDIA, Amélia Maria; FERRARI, Solange dos Santos Utuari.  Formação de

professores  e  estágios  supervisionados:  fundamentos  e  ações.  São  Paulo:

Terracota, 2009.

NARDI, R. Educação em ciências: da pesquisa à prática docente. São Paulo:

Escritura, 2004.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2012.

Componente Curricular: FÍSICA GERAL PARA BIOLOGIA

Período: 2º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Grandezas  físicas.  Tópicos  de  mecânica.  Lei  da  conservação  da  energia.

Gravitação. Conceitos básicos de eletricidade. Conceitos básicos de ondas. Tópicos

de termodinâmica e tópicos de Astronomia.



Referências

Básica

HALLIDAY D.; RESNICK R.; WALKER J. Fundamentos de física. v. 1. 9. ed. LTC,

2012.

HALLIDAY D.; RESNICK R.; WALKER J. Fundamentos de física. v. 2. 9. ed. Rio de

Janeiro: LTC, 2012.

HALLIDAY D.; RESNICK R.; WALKER J. Fundamentos de física. v. 3. 9. ed. Rio de

Janeiro: LTC, 2012.

HALLIDAY D.; RESNICK R.; WALKER J. Fundamentos de física. v. 4. 9. ed. Rio de

Janeiro: LTC, 2012.

SEARS, ZEMANSKY, Física, v. 1. 10. ed. Pearson, 2003.

Complementar

MENEZES, L. C. et al. Física 1 – Mecânica. 5. ed. São Paulo: EDUSP, 1999. 

NUSSENZVEIG, H. M., Curso de física básica, v. 2. São Paulo: Edgar Blücher, 

1987.

NUSSENZVEIG, H. M.,  Curso de física básica,  v.  3. São Paulo: Edgar Blücher,

1987.

TIPLER, P. A., MOSCA, G., Física. 5. ed. v. 1, Rio de Janeiro: LTC, 2006.

TIPLER, P. A., MOSCA, G., Física. 5. ed. v. 2, Rio de Janeiro: LTC, 2006.

Componente Curricular: PRINCÍPIOS DE SISTEMÁTICA E DIVERSIDADE DOS

SERES VIVOS

Período: 2º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Histórico da classificação e sistemática. Sistemas de classificação dos seres vivos.

Definições  de  espécies.  Regras  de  nomenclatura  dos  seres  vivos.  Coleções

biológicas.  Sistemática  filogenética.  Leitura  e  construção  de  dendrogramas  e

cladogramas.  Grupos  naturais  e  não-naturais:  monofiletismo,  parafiletismo  e

polifiletismo.  Dicotomias,  politomias  e  suas interpretações.  Caracteres  e  tipos  de

caracteres. Apomorfias, sinapomorfias, plesiomorfias e simplesiomorfias. Análise de

parcimônia, homoplasias: convergências e reversões. Bases da classificação dos



seres vivos atuais.

Referências

Básica

AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática filogenética. Ribeirão Preto: Holos 

Editora. 2002

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Guanabara Koogan, 2007. 

JUDD, W. A.; CAMPBELL, C. S., KELLOG, E. A.; DONOGHUE, M. Sistemática 

vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed Traduzido por R. B. 

Singer, R. Farias-Singer, A. O. Simões e T. Chies. 2008.

PANTOJA, S. Filogenética: primeiros passos. Technical Books Editora. 2016.

SCHNEIDER, H. Métodos de análise filogenética: um guia prático. 3. ed. Ribeirão

Preto: Holos Editora. 2007.

Complementar

MADDISON, D. R. and K.-S. SCHULZ (eds.) The tree of life web project. Internet

address: http://tolweb.org, 2007.

PARR, C. S., N. WILSON, P. LEARY, K. S. SCHILZ, K. LANS, L. WALLEY, J.  A.

HAMMOCK, A.  GODDARD, J.  RICE,  M.  STUDER, J.  T.  G.  HOLMES,  and R.  J.

CORRIGAN,  Jr.  2014.  The  encyclopedia  of  life  v2: providing  global  access  to

Knowledge  about  life  on  earth.  Biodiversity  Data  Journal  2:  e1079,  doi:

10.3897/BDJ.2.e1079.  Disponível  na  internet:  Encyclopedia  of  life –

http://www.eol.org.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E.  Biologia vegetal. 7. ed., Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

RUPPERT, E. E., FOX, R. S., BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed.

São Paulo: Roca, 1996.

SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação

das famílias de fanerógamas nativas e exóticas do Brasil.  2.  ed.,  Nova Odessa:

Instituto Plantarum de estudos da flora Ltda. 2008.



Componente Curricular: ANATOMIA E MORFOLOGIA VEGETAL

Período: 2º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Técnicas em anatomia  vegetal  –  fixação,  coloração e preparação de lâminas.  A

Célula  vegetal  –  parede  celular,  vacúolos  e  plastídios  e  divisão  celular.  Tecidos

vegetais: meristemas, tecidos de revestimento, tecido fundamental (parênquimas),

sustentação, condução e estruturas secretoras. Estruturação e anatomia dos órgãos

vegetais: raiz, caule, folha, flor, fruto, semente e plântula.

Referências

Básica

APEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M. Anatomia vegetal.

3. ed. UFV. Viçosa/MG. 404p. 2012.

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna das plantas. São Paulo: Melhoramentos,

1990.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.;  EICHHORN, S. E.  Biologia vegetal.  7. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

SOUZA, L. A. Morfologia e anatomia vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula.

Editora UEPG, 2003.

SOUZA, L. A.; ROSA, S. M. da.; MOSCHETA, I. S.; MOURÃO, K. S. M.; RODELLA,

R. A.; ROCHA, D. S.; LOLIS, M. I. G. A. Morfologia e anatomia vegetal: técnicas e

práticas. Editora UEPG, 2005.

Complementar

CUTTER, E. G. Anatomia vegetal. Parte I. Células e tecidos. 2. ed. São Paulo:

Roca. 2013.

CUTTER,  E.  G.  Anatomia  vegetal.  Parte  II.  Órgãos  Experimentos  e

interpretação. 2. ed. São Paulo: Roca. 2002.

GONÇALVES, E. G.;  LORENZI, H.  Morfologia vegetal: organografia e dicionário

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2. ed. São Paulo: Instituto Plantarum

de estudos da Flora. 2011.

SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação

das famílias de fanerógamas nativas e exóticas do Brasil. 2. ed. Nova Odessa:



Instituto Plantarum de estudos da flora Ltda. 2008.

VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica: organografia. 4. ed. UFV. 2003.

Componente Curricular: HISTOLOGIA ANIMAL

Período: 2º Carga Horária: 67 h

Ementa

Diferenciação  celular,  multicelularidade  e  tecidos.  Técnicas  em histologia  animal.

Tecidos epiteliais. Tecidos conjuntivos. Sangue e hemocitopoese. Tecidos muscular e

nervoso.

Referências

Básica

AARESTRUP, B.  J.  Histologia essencial.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

2012.

GEORGE, Luiz Ludovico; ALVES, Carlos Elvas Rodrigues; CASTRO, Rodrigo Roque

Lesqueves de. Histologia comparada. 2. ed. São Paulo, SP: Roca, 1998. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1999.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 12. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

ROSS, M. H; PAWLINA, W.; BARNASH, T. A. Atlas de histologia descritiva. Porto 

Alegre: Artmed, 2012.

Complementar

CORMACK, D. H. Fundamentos de histologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2003.

ROSS, M. H.; REITH, E. J.; ROMRELL, L. J. Histologia: texto e atlas. 2. ed. São

Paulo: Panamericana, 1993.

SOBOTTA,  J.;  WELSCH,  U.  (Ed.).  Atlas  de  histologia:  citologia,  histologia  e

anatomia microscópica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

TORTORA, G. J. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 4. ed. Porto

Alegre: Artmed, 2000.

TORTORA, G. J. Princípios de anatomia e fisiologia. 9. ed. Guanabara Koogan,



2002.

Componente Curricular: BIOQUÍMICA

Período: 2º Carga Horária: 67 h

Ementa

Estrutura química, propriedades e funções biológicas da água; íons; aminoácidos,

peptídeos  e  proteínas;  carboidratos;  lipídios;  nucleotídeos  e  ácidos  nucléicos;

vitaminas.  Tampões  biológicos.  Enzimas.  Bioenergética.  Metabolismo  de

carboidratos:  glicólise;  ciclo  de  Krebs;  cadeia  transportadora  de  elétrons  e

fosforilação  oxidativa;  gliconeogênese;  via  das  pentoses  fosfato.  Catabolismo  de

ácidos graxos e biossíntese de lipídios.  Biossíntese e oxidação de aminoácidos,

produção de ureia.  Integração e  regulação metabólica.  Regulação da Expressão

Gênica.

Referências

Básica

ALBERTS,  B.  et  al. Biologia  molecular  da célula. 5.  ed.  Porto  Alegre:  Artmed,

2010.

ALBERTS, Bruce et al. Fundamentos da biologia celular. 3. ed. Porto Alegre:

Artmed, 2011.

ALBERTS, Bruce et al. Fundamentos da biologia celular. 2. ed. Porto Alegre:

Artmed, 2006.

DEVLIN, T. M. (Coord.).  Manual de bioquímica com correlações clínicas. São

Paulo: Edgard Blücher, 2011.

HARVEY, R. A; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed,

2012.

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 5. ed.

São Paulo: Sarvier, 2011.

Complementar

BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. Bioquímica. 6. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2008.

CONN, E. E.; STUMPF, P. K. Introdução à bioquímica. São Paulo: E. Blücher,



1980.

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica: ilustrada. 2. ed.

Porto Alegre: Artmed, 1997.

MOTTA, V. T. Bioquímica. 2. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2011.

MASTROENI, Marco Fábio; GERN, Regina Maria Miranda. Bioquímica: práticas

adaptadas. São Paulo: Atheneu, 2008.

Componente Curricular: BIOESTATÍSTICA

Período: 2º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Introdução ao estudo da bioestatística, estatística descritiva: noções de amostragem,

medidas  de  tendência  central,  medidas  de  dispersão.  Distribuição  normal  de

probabilidade. Inferências estatísticas: intervalo de confiança e teste de hipótese.

Referências

Básica

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre:

Artmed, 2003.

DÍAZ, F. R; LÓPEZ, F. J. B. Bioestatística. São Paulo: Cengage Learning. 2006. 

PAGANO M, GAUVREAU K. Princípios de bioestatística. 2. ed. São Paulo: 

Pioneira, 2004.

MOORE, D. A estatística básica e sua prática. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016.

Complementar

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2002.

CRESPO, A. A. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva, 16. ed. 1998.

MARTINS, G. A.; DOMINGUES, O. Estatística aplicada. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2014.

LEVINE,  D.  Estatística: teoria  e  aplicações  usando  o  Microsoft  Excel.  Rio  de

Janeiro: LTC, 2000. Técnicos e Científicos, 1978.

SPIEGEL, M. R. Estatística. São Paulo: Makron Books, 1993.



TOLEDO, G. L., OVALLE, I. I. Estatística básica. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1985.

Componente Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

Período: 3º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Estudo e análise de situações da prática docente de Ciências na escola; Vivência de

experiências: observação e coparticipação no Ensino Fundamental.

Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas,

estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24.

ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.

PIMENTA, S. G.;  LIMA, M. S. L.  Estágio e docência.  7. ed. São Paulo: Cortez,

2012.

Complementar

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R.. Manual de orientação:

estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

GODEFROID, Rodrigo Santiago. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba:

IBPEX, 2014.

JARMENDIA, Amélia Maria; FERRARI, Solange dos Santos Utuari.  Formação de

professores  e  estágios  supervisionados:  fundamentos  e  ações.  São  Paulo:

Terracota, 2009.

NARDI, R. Educação em ciências: da pesquisa à prática docente. São Paulo:

Escritura, 2004.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2012.



Componente Curricular: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: RECURSOS DIDÁTICOS

Período: 3º Carga Horária: 64 hs

Ementa

Estudo  dos  fundamentos  teóricos  que  norteiam  a  elaboração  e  avaliação  de

recursos didáticos. Planejamento, elaboração, desenvolvimento e análise de jogos,

mapas  conceituais  e  modelos  didáticos.  Atividades  práticas  relacionadas  à

orientação de seminários.

Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P. Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São

Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

HUIZINGA, J. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. 6. ed. São Paulo:

Perspectiva, 2010.

KISHIMOTO, T. M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14. ed. São Paulo:

Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 1996.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4. ed. São Paulo: EDUSP, 2004.

Complementar

GODEFROID, R. S.  O ensino de biologia e o cotidiano. 2. ed. Curitiba: IBPEX,

2014.

MARANDINO, M.; SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. Ensino de biologia: histórias e

práticas em diferentes espaços educativos. 1. ed. São Paulo: Cortez, 2009. MORAN,

J. M.; MASETTO, M.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação 

pedagógica. 19. ed. Campinas: Papirus, 2012.

NARDI, R. Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo: Escrituras Editora, 

1998.

VEIGA, I. P. A. Repensando a didática. 29. ed. São Paulo: Papirus, 2012.



Componente Curricular: MICROBIOLOGIA

Período: 3º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Abordagem histórica sobre o estudo dos microrganismos. Classificação, morfologia,

reprodução e importância das bactérias, vírus e fungos. Metabolismo de bactérias e

fungos. Controle do crescimento microbiano: métodos físicos e químicos. A relação

microrganismos,  o  homem  e  o  meio  ambiente:  microrganismos  patogênicos  e

doenças;  microrganismos  simbiontes;  microbiologia  de  alimentos;  aplicações

biotecnológicas de microrganismos. Microbiologia ambiental.

Referências

Básica

KONEMAN, Elmer W. et al. Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 5.

ed. São Paulo: MEDSI, 2001.

MURRAY, P. R. Microbiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

PELCZAR, Michael Joseph et al. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São

Paulo: Pearson Makron Books, 1997. 2 v.

TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2012.

TRABULIS.; L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2008.

Complementar

FRANCO,  Bernadette  D.  G.  de  Melo;  LANDGRAF,  Mariza.  Microbiologia  dos

alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008.

MADIGAN, Michael T. Microbiologia de Brock. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

OPLUSTIL, Carmen Paz (Org.). Microbiologia clínica. São Paulo: Sarvier, 2012. v. 

2

PEAKMAN, M.; VERGANI, D. Imunologia  básica  e  clínica.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 1999.

SILVA, Wilmar Dias da; MOTA, Ivan. Bier: imunologia básica e aplicada. 5. ed. Rio

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.



Componente  Curricular:  DIVERSIDADE  E  EVOLUÇÃO  DOS  ORGANISMOS

FOTOSSINTETIZANTES

Período: 3º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Diversidade, evolução, relações filogenéticas e ecologia (importância ambiental) dos

organismos  fotossintetizantes.  Cyanobacteria,  “algas”  unicelulares  (grupos

Euglenozoa,  Hacrobia,  Estramenópilos  fotossintetizantes  e  Alveolados),

“macroalgas”  (Algas  vermelhas,  verdes  e  marrons).  Plantas  avasculares  e

vasculares: Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas.

Referências

Básica

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna das plantas. São Paulo: Melhoramentos,

1990.

JUDD,  W. A.;  CAMPBELL,  C.  S.,  KELLOG, E.  A.;  DONOGHUE, M.  Sistemática

vegetal:  um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, Traduzido por R. B.

Singer, R. Farias-Singer, A. O. Simões e T. Chies. 2008.

NULTSCH, W. Botânica geral. 10. ed. Porto Alegre: Artes Gráficas, 2000.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.;  EICHHORN, S. E.  Biologia vegetal.  7. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação

das famílias  de  fanerógamas nativas  e  exóticas  do  Brasil.  2.  ed.  Nova  Odessa:

Instituto Plantarum de estudos da flora Ltda., 2008.

Complementar

GONÇALVES, E. G.;  LORENZI, H.  Morfologia vegetal: organografia e dicionário

ilustrado de morfologia das plantas vasculares. 2. ed. São Paulo: Instituto Plantarum

de estudos da flora, 2011.

MADDISON, D. R. and K.-S. SCHULZ (eds.) The tree of life web project. Internet

address: http://tolweb.org, 2007.

NABORS, M. W. Introdução à botânica. São Paulo: ROCA, 2012.

NULTSCH, W. Botânica geral. 10. ed. Porto Alegre: Artes Gráficas, 2000.

PARR, C. S., N. WILSON, P. LEARY, K. S. SCHILZ, K. LANS, L. WALLEY, J. A.



HAMMOCK, A.  GODDARD, J.  RICE,  M.  STUDER, J.  T.  G.  HOLMES,  and R.  J.

CORRIGAN, Jr. 2014.  The encyclopedia of life v2: providing global access to

knowledge  about  life  on  earth.  Biodiversity  Data  Journal  2:  e1079,  doi:

10.3897/BDJ.2.e1079.  Disponível  na  internet:  Encyclopedia  of  Life –

http://www.eol.org.

Componente Curricular: EMBRIOLOGIA

Período: 3º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Estudo  comparativo  dos  modos  de  reprodução  animal,  da  gametogênese,  da

fecundação, das fases do desenvolvimento embrionário e dos anexos embrionários.

Produção de embriões in vitro.

Referências

Básica

CARLSON, B. M.  Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.

JUNQUEIRA,  L.  C.;  CARNEIRO,  J.  Histologia  básica.  9.  ed.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 1999.

KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 5. ed. São

Paulo: Roca, 2011.

MOORE, K. Embriologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

TORTORA, G. J; DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2012.

Complementar

CASTILLO ROMERO, M. E. Embriologia: biologia do desenvolvimento. 1. ed. São

Paulo: Iátria, 2005.

GARCIA, S. M. L.; FERNÁNDEZ, C. G.  Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,

2012.

MARQUES, M. B. O que é célula-tronco. São Paulo: Brasiliense, 2006.

MOORE, K. Embriologia clínica. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

SOBOTTA, J. Atlas de histologia: citologia, histologia e anatomia microscópica. 6.



ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

Componente Curricular: METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA

Período: 3º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Noções dos princípios da construção do conhecimento científico. Método indutivo.

Método  hipotético-dedutivo.  Noções  gerais  sobre  as  técnicas  de  investigação

científica:  pesquisa  quantitativa  e  pesquisa  qualitativa.  Elementos  normativos  de

acordo com a ABNT e Instituto Federal do Paraná. Formas de trabalhos científicos.

Planejamento,  execução  e  apresentação  de  um  projeto.  Artigos  científicos:

elaboração e apresentação. A estrutura da pesquisa científica na investigação de

nível superior.

Referências

Básica

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Apresentação de relatórios

técnico-científicos. NBR-14724. Rio de Janeiro: 2003.

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184

p.

MARCONI,  Marina  de  Andrade;  LAKATOS,  Eva  Maria.  Fundamentos  de

metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

SEVERINO, A.J.  Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez,

2002.

WATANABE, C. B.; MORETO, E. C.; DUTRA, R. R. Normas para apresentação de 

trabalhos acadêmicos do Instituto Federal do Paraná. Curitiba, 2010.

Complementar

BARROS, A. J.; LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia. São Paulo:

Mc Grawhill do Brasil, 2003.

FAZENDA, I.  C.  A.  (Org.).  Metodologia  da pesquisa educacional.  12.  ed.  São

Paulo: Cortez, 2010. 212 p.

KOCHE, J.  C.  Fundamentos da metodologia científica. Rio de Janeiro: Vozes,

2013.



MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia  do trabalho

científico:  procedimentos  básicos,  pesquisa  bibliográfica,  projeto  e  relatório,

publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

ROMANCINI,  R.  A  praga  do  plágio  acadêmico.  Revista  Científica

FAMEC/FAAC/FMI/FABRASP.  Ano  6,  n.  6,  2007,  pp.  44-48.  Disponível  em:

https://sites.google.com/site/richardromancini/pragaplagio. Acesso em: 04 nov. 2013.

Componente Curricular: CURRÍCULO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Período: 3º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Currículo:  história  e  conceitos.  Teorias  do  desenvolvimento  Curricular.  Currículo,

epistemologia  e  cultura.  Currículo  hegemônico.  Avaliação  Curricular.  Paradigmas

contemporâneos  e  currículo.  Teorias  da  Administração/organização da educação.

Processo  sócio  histórico  de  atribuições  e  competências  dos  sistemas  e  órgãos

educacionais. Princípios fundamentais da administração pública. gestão participativa

e democrática.  Políticas  educacionais,  Currículo  e gestão.  Órgãos colegiados da

Escola. Teorias e práticas das instituições escolares: o trabalho da gestão. Gestão

educacional e o Projeto Político Pedagógico.

Referências

Básica

APPLE, Michael. Educando a direita. São Paulo: Cortez/IPF, 2004

GOODSON, Igor. Currículo: Teoria e História. Petrópolis: Vozes, 1995.

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. São

Paulo: Heccus, 2013.

MOREIRA, A. F (Org.). Currículo: questões atuais. Campinas: Papirus, 2007.

PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. 3. ed. São Paulo:

Cortez, 2012.

Complementar

APPLE, Michael. A educação democrática numa era conservadora. Petrópolis:

Vozes, 1997.

______. Ideologia e currículo. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.



APPLE, Michael W. Educação e poder. Porto Alegre: Artmed, 1989. ARROYO, 

Miguel. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2007. OLIVEIRA, Ines 

Barbosa. (org.). Alternativas emancipatórias em currículo. São Paulo: Cortez, 

2007.

Componente Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

Período: 4º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estágio de regência: integração da teoria com a prática pedagógica por meio da

ação  docente,  tendo  como  subsídios  os  saberes  pedagógicos,  conteúdos

específicos  e  metodologias  para  o  ensino  de Ciências  (6º  ao  9º  ano do Ensino

Fundamental).

Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas,

estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24.

ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.

PIMENTA, S. G.;  LIMA, M. S. L.  Estágio e docência. 7. ed. São Paulo: Cortez,

2012.

Complementar

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Manual de orientação:

estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

GODEFROID, Rodrigo Santiago. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba:

IBPEX, 2014.

JARMENDIA, Amélia Maria; FERRARI, Solange dos Santos Utuari.  Formação de

professores  e  estágios  supervisionados:  fundamentos  e  ações.  São  Paulo:

Terracota, 2009.



NARDI, R. Educação em ciências: da pesquisa à prática docente. São Paulo:

Escritura, 2004.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2012.

Componente Curricular:    PRÁTICAS    PEDAGÓGICAS:    TECNOLOGIAS
EDUCACIONAIS

Período: 4º Carga Horária: 67 h

Ementa

Mídia impressa e educação.  O rádio e a educação.  Ferramentas de produção e

edição de textos, vídeos e animações. Uso de blogs, fóruns de discussão on-line

como ferramentas de ensino. Produção de vídeo aulas. Educação a Distância (EaD)

através da internet.  Ambientes  virtuais  de  aprendizagem:  a  plataforma Moodle  e

similares. Metodologias ativas de aprendizagem: sala de aula invertida, instrução

pelos pares.

Referências

Básica

BERGMANN,  J.;  SAMS,  A.  Sala de aula invertida: uma  metodologia  ativa  de

aprendizagem. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2016.

KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas-

SP: Papirus, 2007

MAZUR, E. Peer instruction: a revolução da aprendizagem ativa. Porto Alegre:

Artmed, 2015.

SILVA, M.; PESCE, L.; ZUIN, A. Educação on-line: cenário, formação e questões

didático-metodológicas. Rio de Janeiro: Wak, 2010.

TORI,  R.  Educação  sem  distância:  as  tecnologias  interativas  na  redução  de

distâncias em ensino e aprendizagem. São Paulo: Senac, 2010.

Complementar

AULER, D.  Enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade:  pressupostos para o contexto

brasileiro. Ciência & Ensino, vol. 1, número especial, novembro de 2007.

CARR,  N.  A geração superficial: o  que  a  Internet  está  fazendo  com  nossos

cérebros. Trad. M. G. F. Friaça. Rio de Janeiro: Agir, 2011.



MATTAR, J. Games em educação: como os nativos digitais aprendem. São Paulo:

Pearson, 2010.

NICOLELIS, M. Muito além do nosso eu: a nova neurociência que une cérebros e

máquinas  –  e  como ela  pode  mudar  nossas  vidas.  São  Paulo:  Companhia  das

Letras, 2011.

SANTAELLA. L. A. A crítica das mídias na entrada do século XXI. In: Prado, J. L.

R. (Org). Críticas das práticas midiáticas. São Paulo: Hacher, 2002.

Componente Curricular:INVERTEBRADOS:ANIMAISBASAISE
LOPHOTROCOZOA

Período: 4º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Introdução  a  zoologia  e  ao  reino  Metazoa.  Características  gerais  dos  animais

(arquitetura corpórea e padrões de desenvolvimento). Origem basal dos animais os

choanoflagelados.  Diversidade,  morfologia,  anatomia,  evolução,  relações

filogenéticas  e  ecologia  de  invertebrados:  filos  Porifera,  Cnidaria,  Ctenophora,

Platyhelminthes, Rotifera, Acanthocephala, Gastrotricha, “Lofoforados”, Annelida, e

Mollusca.

Referências

Básica

BARNES, R. S. K. CALOW, P.; OLIVE, P. J. W.. Os invertebrados: uma síntese. 2.

ed. São Paulo: Atheneu, 2008.

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Guanabara Koogan, 2007. 

FRANSOZO, A.; NEGREIROS-FRANSOZO, M. L. Zoologia dos invertebrados. Rio

de Janeiro: ROCA/GEN, 2016.

RUPPERT, E. E., FOX, R. S., BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed.

São Paulo: Roca, 1996.

STORER, et al. Zoologia Geral. São Paulo: Nacional, 2003.

Complementar

BARNES, R. S. K.; CALOW, P.; OLIVE, P. J. W. Os invertebrados: uma nova

síntese. São Paulo: Atheneu, 1995.



HICKMAN JÚNIOR, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de

zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

HICKMAN JÚNIOR, C. P. et al. Princípios integrados de zoologia. 15. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

MADDISON, D. R. and K.-S. SCHULZ (eds.) The Tree of Life Web Project. Internet

address: http://tolweb.org, 2007.

MOORE, J. Uma introdução aos invertebrados. São Paulo: Santos, 2011.

PARR, C. S., N. WILSON, P. LEARY, K. S. SCHILZ, K. LANS, L. WALLEY, J.  A.

HAMMOCK, A.  GODDARD, J.  RICE,  M.  STUDER, J.  T.  G.  HOLMES,  and R.  J.

CORRIGAN,  Jr.  2014.  The  encyclopedia  of  life  v2: providing  global  access  to

knowledge  about  life  on  earth.  Biodiversity  Data  Journal  2:  e1079,  doi:

10.3897/BDJ.2.e1079.  Disponível  na  internet:  Encyclopedia  of  life –

http://www.eol.org.

Componente Curricular: FISIOLOGIA VEGETAL

Período: 4º Carga Horária: 64 hs

Ementa

Relações  hídricas.  Transpiração  e  fisiologia  dos  estômatos.  Nutrição  mineral.

Fotossíntese.  Translocação  de  solutos  orgânicos.  Metabolismo  do  nitrogênio  em

plantas.  Substâncias  reguladoras  do  desenvolvimento  vegetal.  Crescimento  e

desenvolvimento.  Fotomorfogênese.  Movimentos  em  plantas.  Metabólitos

secundários. Fisiologia do estresse.

Referências

Básica

KERBAUY, G. B.  Fisiologia vegetal.  2.  ed.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,

2008.

LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2014.

LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2011.

NULTSCH, W. Botânica geral. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.



RAVEN, P.  H; EVERT, R.  F.;  EICHHORN, S.  E.  Biologia  vegetal.  7.  ed.  Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.

Complementar

APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M. Anatomia vegetal.

3. ed. Viçosa, MG: UFV, 2012.

FERRI, M. G. Botânica: morfologia externa das plantas (organografia). 15. ed. São

Paulo: Nobel, 1983.

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna das plantas (anatomia). 9. ed. São Paulo:

Melhoramentos, 1990, 1999.

FERRI, M. G. Fisiologia vegetal. v. 1, 2. 2. ed. São Paulo: EPU, 1985.

SAMPAIO,  E.  Fisiologia vegetal: teoria  e  experimentos.  2.  ed.  Ponta  Grossa:

UEPG, 2010.

Componente Curricular: IMUNOLOGIA

Período: 4º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Conceitos  fundamentais  sobre  a  organização,  funcionamento  e  atividade

imunológica.  Moléculas,  células  e  órgãos  do  sistema  imune.  Imunidade  inata  e

adaptativa. Reconhecimento de antígenos. Evolução do sistema imune. Imunidade

na defesa e doença: imunidade aos microrganismos; vacinação; imunodeficiências;

hipersensibilidade;  transplantes  e  rejeição;  imunidade  contra  tumores;

autoimunidade.

Referências

Básica

ABBAS,  Abul  K.;  LICHTMAN,  Andrew  H.;  PILLAI,  Shiv.  Imunologia  celular  e

molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015.

ABBAS,  Abul  K.;  LICHTMAN,  Andrew  H.;  PILLAI,  Shiv.  Imunologia  celular  e

molecular. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.

BENJAMINI,  E.  et  al. Microbiologia  e  imunologia. São  Paulo:  Melhoramentos,

1994.



MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.

PEAKMAN,  M.;  VERGANI,  D.  Imunologia  básica  e  clínica. Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 1999.

TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2012.

Complementar

BENJAMINI, Eli; COICO, Richard; SUNSHINE, Geoffrey. Imunologia. 4. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

CALICH, V. L. G.; VAZ, C. A. C. Imunologia básica. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

ROITT, Ivan; BROSTOFF, Jonathan; MALE, David.  Imunologia. 6. ed. São Paulo:

Manole, 2003.

SHARON,  Jacqueline.  Imunologia  básica. Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koogan,

2000.

SILVA, Wilmar Dias da; MOTA, Ivan. Bier: imunologia básica e aplicada. 5. ed. Rio

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

Componente Curricular: AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

Período: 4º Carga Horária: 33 hs

Ementa

A  história  da  avaliação  educacional  e  a  pedagogia  do  exame.  Avaliação  nas

diferentes tendências pedagógicas. Avaliação na perspectiva da pedagogia histórico-

crítica.  Políticas  e  legislação  sobre  avaliação  e  recuperação  da  aprendizagem.

Instrumentos avaliativos.

Referências

Básica

GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica.

Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico.

São Paulo: Cortez, 2011.

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem: estudos e proposições. 22. ed.



São Paulo: Cortez, 2011.

SAUL,  Ana  Maria.  Avaliação  emancipatória:  desafio  à  teoria  e  a  prática  de

avaliação e reformulação de currículo. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2010.

VASCONCELLOS,  Celso  dos  S. Avaliação:  concepção  dialética-libertadora  do

processo de avaliação escolar. 18. ed. São Paulo: Libertad, 2008.

Complementar

AFONSO, Almerindo Janela.  Avaliação educacional: regulação e emancipação –

para uma sociologia das políticas avaliativas contemporâneas.  4.  ed. São Paulo:

Cortez, 2009.

DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2002.

ESTEBAN, M. T. (org.). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de

Janeiro: DP&A, 1999.

HOFFMANN, J. Pontos e contra pontos: do pensar ao agir em avaliação. Porto

Alegre: Mediação, 1998.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 8. ed.

Campinas: Autores Associados, 2003.

Componente Curricular: DIDÁTICA

Período: 4º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Aspectos  históricos  e  conceituais  da  didática.  A  didática  como  campo  de

conhecimento da educação. Concepções de educação. A didática e as tendências

pedagógicas na educação brasileira. Didática e formação do professor. Organização

do trabalho pedagógico e plano de trabalho docente.

Referências

Básica

ALVES, Gilberto Luiz. O trabalho didático na escola moderna: formas históricas.

Campinas: Autores Associados, 2005.

CANDAU, Vera M. (org.) A didática em questão. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes,

1991.

GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica.



Campinas, SP: Autores Associados, 2002.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1992.

VEIGA, Ilma P. et al. Repensando a didática. 16. ed. Campinas, SP: Papirus, 2002.

Complementar

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática

educativa. 23. ed. São Paulo: Terra e Paz, 2015.

GHIRALDELLI Jr., Paulo. O que é pedagogia. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 2007.

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-

social dos conteúdos. 14. ed. São Paulo: Loyola, 1996.

VEIGA, Ilma P. (Org.). Didática: o ensino e suas relações. 6. ed. Campinas, SP:

Papirus, 2001.

WACHOWICZ, Lílian Anna. O  método  dialético  na  didática.  Campinas,  SP:

Papirus, 1995.

Componente Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV

Período: 5º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Estudo e análise de situações da prática docente de Biologia na escola; Vivência de 

experiências: observação e coparticipação no Ensino Médio.

Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas,

estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24.

ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L.. Estágio e docência. 7. ed. São Paulo: Cortez, 

2012.



Complementar

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R.. Manual de orientação:

estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

CALLUF, C. C. H. Didática e avaliação em biologia. Curitiba: IBPEX, 2007. 

GODEFROID, Rodrigo Santiago. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba: 

IBPEX, 2014.

JARMENDIA, Amélia Maria; FERRARI, Solange dos Santos Utuari.  Formação de

professores  e  estágios  supervisionados:  fundamentos  e  ações.  São  Paulo:

Terracota, 2009.

NARDI, R. Educação em ciências: da pesquisa à prática docente. São Paulo:

Escritura, 2004.

Componente Curricular:  PRÁTICAS  PEDAGÓGICAS:  ESTRATÉGIAS  DE
ENSINO E APRENDIZAGEM

Período: 5º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estratégias de ensino como práticas pedagógicas: conceitos, objetivos e aplicações.

Educação de Jovens e Adultos. Filmes: exposição e discussão; debate; estudo de

caso; júri simulado; dinâmicas entre grupos; teatro e paródias; experimento; saída de

campo. Produção de artigo

Referências

Básica

ANDRADE, L.; SOARES, G.; PINTO, V. Oficinas ecológicas: uma proposta de

mudanças. São Paulo: Vozes, 1995.

BUSQUETS,  M.  D.  et  al  Temas transversais em educação: bases  para  uma

formação integral. São Paulo: Ática. 2000.

CARVALHO, A. M. P. de (Org.). Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática.

São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

KRASILCHIK, Myriam.  Prática de ensino de biologia. 4. ed. São Paulo: EDUSP,

2004. 199 p.

NARDI, R. Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo: Escritura, 2002.



Complementar

CAMPOS, M. C. C.; NIGRO, R.G. Didática de Ciências: o ensino-aprendizagem 

como investigação. São Paulo, FTD, 1999.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências:

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.

GODEFROID, R. S. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba: IBPEX, 2010. 

KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EDUSP, 

1987.

MARANDINO, M.; SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. Ensino de biologia: histórias e

práticas em diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009.

Componente Curricular: INVERTEBRADOS: ECDYSOZOA E CHORDATA

Período: 5º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Introdução aos Ecdysozoa. Diversidade, morfologia,  anatomia, evolução, relações

filogenéticas e ecologia dos grupos: Filo Nematoda; Panarthropoda: Onycophora e

Tardigrada.  Filo  Arthropoda;  Trilobitomorpha,  Crustaceae,  Cheliceriformes,

Myriapoda  e  Hexapoda.  Filos  Deuterostomados  –  Enterocelicos:  Filos

Echinodermata  e  Hemichordata.  Filo  Chordata:  Sub-Filo  Tunicata  (Urochordata),

Sub-Filo Cephalochordata.

Referências

Básica

BARNES, R. S. K. CALOW, P.; OLIVE, P. J. W.. Os invertebrados: uma síntese. 2.

ed. São Paulo: Atheneu, 2008.

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Guanabara Koogan, 2007. 

FRANSOZO, A.; NEGREIROS-FRANSOZO, M. L. Zoologia dos invertebrados. Rio

de Janeiro: ROCA/GEN, 2016.

RUPPERT, E. E., FOX, R. S., BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed.

São Paulo: Roca, 1996.

STORER, et al. Zoologia geral. São Paulo: Nacional, 2003.



Complementar

COSTA, C. S. R.; ROCHA, R. M. da. Invertebrados: manual de aulas práticas.

Ribeirão Preto: Holos, 2006.

HICKMAN JÚNIOR, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de

zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

HICKMAN JÚNIOR, C. P. et al. Princípios integrados de zoologia. 15. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

MADDISON, D. R. and K.-S. SCHULZ (eds.) The tree of life web project. Internet

address: http://tolweb.org, 2007.

MOORE, J. Uma introdução aos invertebrados. São Paulo: Santos, 2011.

PARR, C. S., N. WILSON, P. LEARY, K. S. SCHILZ, K. LANS, L. WALLEY, J.  A.

HAMMOCK, A.  GODDARD, J.  RICE,  M.  STUDER, J.  T.  G.  HOLMES,  and R.  J.

CORRIGAN,  Jr.  2014.  The  encyclopedia  of  life  v2: providing  global  access  to

knowledge  about  life  on  earth.  Biodiversity  Data  Journal  2:  e1079,  doi:

10.3897/BDJ.2.e1079.  Disponível  na  internet:  Encyclopedia  of  Life –

http://www.eol.org.

Componente Curricular: BIOFÍSICA

Período: 5º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Conceito atual de biofísica, divisão e áreas de estudo e sua importância no ensino

de  biologia.  Bioeletricidade,  fluidos  corpóreos,  concentrações  iônicas,  osmose,

permeabilidade  seletiva  de  membrana,  potencial  de  ação,  potencial  sináptico  e

transdução.  Biofísica  da  visão,  estruturas  envolvidas  na  transdução  da  energia

luminosa, fundamentos ópticos geométricos e físicos da visão. Biofísica da audição,

estruturas envolvidas na transdução da energia sonora, fundamentos mecânicos das

qualidades  fisiológicas  do  som.  Biofísica  do  sistema  esquelético  muscular,

recrutamento das fibras musculares e sistema de alavancas. Leis dos gases e suas

aplicações  biológicas,  soluções  gasosas  e  respiração.  Efeitos  biológicos  das

radiações ionizantes e não ionizantes.



Referências

Básica

AIRES, M. de M.; FAVARETTO, A. L. V. (Col.). Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 1999.

GUYTON, A.  Tratado de fisiologia médica.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

2002.

HENEINE, I. F. Biofísica básica. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000.

OKUNO, E.  Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harper &

Row do Brasil, 1986.

OLIVEIRA,  Jarbas  Rodrigues  de.  Biofísica  para  ciências  biomédicas.  Porto

Alegre, RS. ediPUCRS, 2014.

Complementar

BERNE, L. Princípios de fisiologia. 4. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2000. 

DURAN, J. E. R. Biofísica: fundamentos e aplicações. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2003.

CHAMPE, P.; HARVEY, A. Bioquímica ilustrada. 2. ed. São Paulo: Artmed, 2000

GARCIA, E. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 1998.

SOUZA, N. J. M. de. Biofísica. 2. ed. Curitiba: Beija-flor, 1984.

Componente Curricular: FUNDAMENTOS DE ECOLOGIA

Período: 5º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Ecologia:  histórico,  definições  e  conceitos.  Adaptações  às  modificações  do  meio

físico.  Ecossistemas:  fluxo  de  energia  e  ciclos  biogeoquímicos.  Cadeia  e  teia

alimentar.  Conceitos  sobre  interações  intra  e  interespecíficas.  Biomas  mundiais

terrestres e aquáticos. Ecossistemas brasileiros.

Referências

Básica

DAJOZ, R. Princípios de ecologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

ODUM, Eugene Pleasants; BARRET, Gary W.  Fundamentos de ecologia. São



Paulo: Cengage Learning, 2007.

ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

MILLER, G. T.; SPOOLMAN, S. E. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: 

Cencage Learning, 2013.

RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 2010.

Complementar

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R.; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos

a ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente.; ROSA, Marcos Reis (Edit.). Áreas

prioritárias para conservação, uso sustentável e repartição de benefícios da

biodiversidade  brasileira:  atualização.  Brasília:  MMA,  2009.  Disponível  em:

http://www.mma.gov.br/estruturas/chm/_arquivos/biodiversidade31.pdf.  Acesso  em

26/04/2017.

LAGO, Antônio; PÁDUA, José Augusto.  O que é ecologia. São Paulo: Brasiliense,

1984.

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em ecologia. São Paulo: Artmed, 2007. 

PRIMACK, Richard B.; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. Londrina: 

E. Rodrigues, 2001

Componente Curricular: POLÍTICAS EDUCACIONAIS E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Período: 5º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Cidadania e direitos no estado moderno: contextos do direito à educação. Cidadania

e  direitos  no  Brasil:  especificidades  da  consolidação  da  educação  como  direito.

Aspectos  históricos  da  legislação,  da  estrutura  e  da  organização  da  educação

brasileira.  Financiamento da educação no Brasil.  Bases legais e organização da

educação escolar no Brasil.



Referências

Básica

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 2. ed. Rio de

Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.

GRUPPI, L. Tudo começou com Maquiavel: as concepções de Estado em Marx,

Engels, Lênin e Gramsci. 16. ed. Porto Alegre: L&PM, 2001.

MARSHALL, T. H. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

220 p. (Biblioteca de ciências sociais).

SAVIANI, D. A nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. Campinas-

SP: Autores Associados, 1997.

SHIROMA, E. O. MORAES, M. C. M.; EVANGELISTA, O. Política educacional. 4.

ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007.

Complementar

AZEVEDO, J. M. L. de. A educação como política pública. 3. ed. Campinas/SP:

Autores Associados, 2004.

BIANCHETTI, R. G. Modelo neoliberal e políticas educacionais. 4. ed. São Paulo:

Cortez, 2005.

ENGELS, F. A origem da família, da propriedade privada e do estado. São Paulo:

Expressão Popular, 2010.

GRAMSCI,  Antonio.  Maquiavel,  a  política  e  o  estado moderno. 4.  ed.  Rio  de

Janeiro: Civilização Brasileira, 1980.

MÉSZAROS, I. A educação para além do capital. São Paulo-SP: Boitempo, 2005.

Componente Curricular: GENÉTICA BÁSICA

Período: 5º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Introdução  à  Genética.  Bases  físicas  e  químicas  da  herança.  Leis  Mendelianas.

Interação  Gênica.  Ligação  e  permuta  gênica.  Mapeamento  Genético.  Mutação,

Reparo e Recombinação. Mutagênese induzida.



Referências

Básica

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2004.

BURNS, G. W.; BOTTINO, P. J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1991.

DE ROBERTIS, E. D. P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da biologia celular e 

molecular. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

DE ROBERTIS, E.D.P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da biologia celular e 

molecular. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993.

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução  à  genética.  10.  ed.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 2013.

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002.

SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de genética. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

Complementar

BROWN, T. A. Genética: um enfoque molecular. 3. ed., Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 1999.

LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2014.

LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2011.

OTTO, P. G.; OTTO, P. A.; FROTA-PESSOA, O. Genética humana e clínica. 2.

ed., São Paulo: Roca, 2004.

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque conceitual. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011.

RIBEIRO, J. M. et al. Produção e análise de plantas transgênicas: conceitos e

informações básicas. Guaíba: Agrolivros, 2012.



Componente Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO V

Período: 6º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estágio de Regência: integração da teoria com a prática pedagógica por meio da

ação  docente,  tendo  como  subsídios  os  saberes  pedagógicos,  conteúdos

específicos  e  metodologias  para  o  ensino  de  Biologia  (1º  ao  3º  ano  do  Ensino

Médio). Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC.

Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas,

estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24.

ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.

PIMENTA, S. G.;  LIMA, M. S. L.  Estágio e docência. 7. ed. São Paulo: Cortez,

2012.

Complementar

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R.. Manual de orientação:

estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

CALLUF, C. C. H. Didática e avaliação em biologia. Curitiba: IBPEX, 2007. 

GODEFROID, Rodrigo Santiago. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba: 

IBPEX, 2014.

JARMENDIA, Amélia Maria; FERRARI, Solange dos Santos Utuari.  Formação de

professores  e  estágios  supervisionados:  fundamentos  e  ações.  São  Paulo:

Terracota, 2009.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2012.



Componente Curricular: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Período: 6º Carga Horária: 67 hs

Ementa

A metodologia de ensino por projetos. A questão ambiental e a educação. Princípios

e objetivos da Educação Ambiental.  Meio ambiente e transversalidade no Ensino

Fundamental  e  Médio.  A  educação  como  fator  de  defesa  do  patrimônio

natural/cultural.  Desenvolvimento  sustentado.  Planejamento,  conservação  e

valorização ambiental. Políticas e tendências de educação ambiental. Educação do

campo. Desenvolvimento de projeto de ensino relacionado à Educação Ambiental.

Referências

Básica

ANDRADE, L.; SOARES, G.; PINTO, V. Oficinas ecológicas: uma proposta de

mudanças. São Paulo: Vozes, 1995.

BUSQUETS,  M.  D.  et  al  Temas transversais em educação: bases  para  uma

formação integral. São Paulo: Ática. 2000.

CABRAL NETO, A. et al. Educação  ambiental:  caminhos  traçados,  debates

políticos e práticas escolares. Brasília: Liber Livros. 2010.

MILLER,  G.  T.;  SPOOLMAN,  S.  E.  Ecologia  e  sustentabilidade. São  Paulo,

CENGAGE Learning, 2013.

PINOTTI, R. Educação ambiental para o século XXI. Blutcher, 2009.

Complementar

BERNA, V. Como fazer educação ambiental. Paulus, 2001.

CAPRA, Fritjof et al. Alfabetização ecológica: a educação das crianças para um

mundo sustentável. 3. ed. São Paulo: Cultrix, 2011. 312p.

DIAS, G. F.  Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: GAIA,

2004.

DIAS, Genebaldo Freire.  Atividades interdisciplinares de educação ambiental:

práticas inovadoras de educação ambiental. 2. ed., rev. ampl. e atual. São Paulo:

Gaia, 2006. 224 p.

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. 1. ed. São

Paulo: Companhia das Letras, 2009.



Componente Curricular: VERTEBRADOS

Período: 6º Carga Horária: 67 h

Ementa

Contexto  de  origem,  diversidade,  morfologia,  anatomia,  evolução,  relações

filogenéticas,  biologia  da  conservação  e  ecologia  das  principais  linhagens  de

Vertebrata:  Agnatha,  Placodermi,  Chondrichthyes,  Actinopterygii,  Sarcopterygii,

Amphibia, “Reptilia”, “Aves” e Mammalia.

Referências

Básica

BENTON, M. J. Paleontologia de vertebrados. São Paulo: Atheneu. 2013 

HILDEBRAND, M.; GOSLOW JR, G. E. Análise da estrutura dos vertebrados. São

Paulo: Atheneu, 2006.

HICKMAN JÚNIOR, C. P. et al. Princípios integrados de zoologia. 16. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.

KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 5. ed. São

Paulo: Roca, 2011.

KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 7. ed. São

Paulo: Roca, 2016.

POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B.  A vida dos vertebrados. 2 ed. São

Paulo: Atheneu, 2008

Complementar

BENEDITO, Evanilde (Org.).  Biologia e ecologia dos vertebrados. 1. ed. Rio de

Janeiro: Roca, 2015.

CARVALHO, I. S. Paleontologia: Paleovertebrados e paleobotânica. Vol. III. Rio

de Janeiro: Interciência, 2010.

HICKMAN JR,  C.  P.;  ROBERTS,  L.  S.;  LARSON,  A.  Princípios  integrados  de

zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

ROCHA-BARBOSA,  O.;  NOVELLI,  R.  Diversidade  biológica  dos

deuterostomados. volumes 1, 2 e 3. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ,

2009. Obra completa disponível para download em:



http://teca.cecierj.edu.br (Acesso em 23/04/2017).

SOARES, M. B. (Org.). A paleontologia na sala de aula. Ribeirão Preto: Sociedade

Brasileira  de  Paleontologia,  2015.  Obra  completa  disponível  para  download  em:

https://www.paleontologianasaladeaula.com/ (Acesso em 23/04/2017).

Componente Curricular: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

Período: 6º Carga Horária: 67 hs

Ementa

A psicologia como ciência e suas relações com a educação. Teorias psicanalítica e

comportamental e suas implicações para a prática pedagógica. Desenvolvimento e

aprendizagem na teoria de Jean Piaget.  Implicações pedagógicas da abordagem

psicogenética. Desenvolvimento e aprendizagem de Lev S. Vygotsky. Implicações

pedagógicas  da  abordagem  histórico-cultural.  Henri  Wallon  e  a  afetividade.

Dificuldades de aprendizagem. Proteção dos direitos da pessoa com transtorno do

espectro autista.

Referências

Básica

PALANGANA, I. C. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vygotsky: a

relevância do social. São Paulo: 1994.

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 1967.

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: O desenvolvimento dos processos

superiores. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

VYGOTSKY, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e

aprendizagem. 6. ed. São Paulo: Ícone, 1998.

WALLON, H. As origens do pensamento na criança. São Paulo: Manole, 1989.

Complementar

DUARTE, N. Educação escolar, teoria do cotidiano e escola de Vygotsky. 3. ed.

Campinas: Autores Associados, 2001.

FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. Rio de Janeiro: Imago, 2002.

SKINNER, B. F.  Ciência e comportamento humano.  11. ed. São Paulo: Martins

Fontes, 2003.



SMITH, Corinne; STRICK, Lisa; BATISTA, Dayse. Dificuldades de aprendizagem 

de A a Z: um guia completo para pais e professores. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

VYGOTSKY, L. S. A construção do pensamento e da linguagem: texto integral, 

traduzido do russo pensamento e linguagem. 2. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes,

2009.

Componente Curricular: PARASITOLOGIA

Período: 6º Carga Horária: 33 h

Ementa

Principais grupos de protozoários e helmintos de interesse em saúde pública no

Brasil, e de artrópodes parasitos e/ou veiculadores de parasitoses, considerando os

ciclos  biológicos,  aspectos  ambientais  e  socioeconômicos  bem  como  os

mecanismos  implicados  no  parasitismo,  epidemiologia,  patogenia,  tratamento  e

profilaxia.

Referências

Básica

BRUSCA, R. C; BRUSCA, G. J.  Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 2007.

CIMERMAN,  B.;  CIMERMAN,  S.  Parasitologia  humana  e  seus  fundamentos

gerais. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010.

NEVES, D. P. Parasitologia humana. 12. ed. São Paulo: Atheneu, 2012.

NEVES, D. P. Parasitologia humana. 13. ed. São Paulo: Atheneu, 2016

REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas e

na África. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

Complementar

CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoários e

helmintos. São Paulo: Atheneu, 2005.

MORAES, R. G. de; LEITE, I. da C.; GOULART, E. G.  Parasitologia e micologia

humana. 4. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2000.

VERONESI, R. Doenças  infecciosas  e  parasitárias.  8.  ed.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 1991.



REY, L. Bases da parasitologia médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

2002.

WILSON, R. A. Introdução à parasitologia. São Paulo: EPU, 1980.

Componente  Curricular:  ANATOMOFISIOLOGIA  DOS  SISTEMAS

LOCOMOTORES, CARDIOVASCULAR E RESPIRATÓRIO

Período: 6º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estudo integrado da anatomia e fisiologia dos sistemas locomotores, cardiovascular

e respiratório e, sua relação com os processos de saúde e doença, considerando os

múltiplos aspectos causais da doença e da promoção e manutenção da saúde.

Referências

Básica

GUYTON, A. C. e HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro:

Elsevier, 2011.

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

PEZZI, L. H. A.; CORREIA, J. A. P.; PRINZ, R. A. D.; PESSANHA-NETO, S. 

Anatomia clínica baseada em problemas. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012.

PRESTON, R. R. e WILSON, T. E. Fisiologia ilustrada. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2014.

TORTORA, G. J. e DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.

TORTORA, G. J. e DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

Complementar

HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano saudável 

e enfermo. Barueri: Manole, 2002.

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica.

6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.



SOBOTTA, J.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 20. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 1995.

SOBOTTA, J.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 21. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2000.

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia humana. 6. ed. São Paulo: Manole, 2003. 

WIDMAIER, E.P.; STRANG, K. T.; RAFF, H. Vander, Scherman e Luciano, 

fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006.

WIDMAIER,  E.P.;  STRANG,  K.  T.;  RAFF,  H.  Vander,  Scherman  e  Luciano,

fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 12. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2013.

Componente Curricular: GENÉTICA DE POPULAÇÕES E QUANTITATIVA

Período: 6º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Introdução  à  genética  de  populações.  Caracteres  quantitativos  e  qualitativos.

Teorema de Hardy-Weinberg e suas aplicações. Introdução à genética quantitativa.

Variação ambiental e genética. Herdabilidade e ganho genético. Fundamentos do

melhoramento genético.

Referências

Básica

BURNS, G.;  BOTTINO,  P.  Genética. 6.  ed.,  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,

1991.

GRIFFITHS, A.  et al. Introdução à genética. Rio de janeiro: Guanabara Koogan,

2001.

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução  à  genética.  10.  ed.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 2013.

RIDLEY, M. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

SNUSTAD,  D.  P.;  SIMMONS,  M.  J.  Fundamentos  de  genética.  6.  ed.  Rio  de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

TEMPLETON, A. Genética de populações e teoria microevolutiva. Ribeirão Preto:



Sociedade Brasileira de Genética, 2011.

Complementar

DANCHIN, A.; PINHEIRO, J. A decifração genética: o que o texto dos genomas

revela. Lisboa: Instituto Piaget, 1998.

MOTTA, P. A. Genética humana: aplicada a psicologia e toda área biomédica. 2.

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

PASSARGE, E. Genética: texto e atlas. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

PIERCE, B. A. Genética: um enfoque conceitual. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 2011.

VOGEL, F.; MOTULSKY, A. G. Genética humana: problemas e abordagens. 3. ed.

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

Componente Curricular: ESTÁGIO SUPERVISIONADO VI

Período: 7º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Elaboração  de  projeto  de  extensão,  através  da  articulação  entre  os  conteúdos

trabalhados nas disciplinas ao longo do curso com sua prática. Aplicação do projeto

em escolas do Ensino Fundamental ou Médio.

Referências

Básica

CARVALHO, A. M. P.; PEREZ, G. D. Formação de professores de ciências:

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas,

estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2012.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24.

ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L..  Estágio e docência.  7. ed. São Paulo: Cortez,

2012.



Complementar

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R.. Manual de orientação:

estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

GODEFROID, Rodrigo Santiago. O ensino de biologia e o cotidiano. Curitiba:

IBPEX, 2014.

JARMENDIA, Amélia Maria; FERRARI, Solange dos Santos Utuari.  Formação de

professores  e  estágios  supervisionados:  fundamentos  e  ações.  São  Paulo:

Terracota, 2009.

NARDI, R. Educação em ciências: da pesquisa à prática docente. São Paulo:

Escritura, 2004.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2012.

Componente Curricular: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: APRENDIZAGEM 

BASEADA EM PROBLEMAS E SAÚDE.

Período: 7º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Vivência  de  uma  metodologia  ativa  de  ensino  aprendizagem  com  base  nos

referencias  progressistas,  holísticos  e  de  aprendizagem  baseada  em  problemas

(PBL), sobre os diferentes aspectos – biológicos, pessoais, sociais, educacionais,

econômico-culturais  –  que  permeiam os  processos  relacionados  à  promoção  da

saúde, ao envelhecimento digno e saudável, à prevenção ao abuso de drogas, ao

desenvolvimento da sexualidade e à educação alimentar e nutricional.

Referências

Básica

BERLEZI, E. M.; CORREA, A. H. M; CAMPOS, A. C. V. Promoção da saúde para

um envelhecimento saudável. 1. ed. Ijuí: Uni-Ijuí, 2016.

CZERESNIA,  D.;  FREITAS,  C.  M.  de  (Org.).  Promoção  da  saúde:  conceitos,

reflexões, tendências. 2. ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2009.

PRADO, C.; JANUÁRIO-LEITE, M.M.; CIQUETO-PERES, C. Educação em Saúde: 

desafios para uma prática inovadora. 1. ed. São Caetano do Sul: Difusão, 2010. 

RABELO, A. O.; PEREIRA, G. R.; REIS, M. A. S. Formação docente em gênero e



sexualidade:  entrelaçando  teorias,  políticas  e  práticas.  Rio  de  Janeiro:  Mauad,

2013.

RIBEIRO, L. R. C. Aprendizagem baseada em problemas (PBL): uma experiência

no ensino superior. 1. ed. São Paulo: UFSCAR, 2008.

RONZANI, T. M. E SILVEIRA, P. S. Prevenção ao uso de álcool e outras drogas

no contexto escolar. 1. ed. Juiz de Fora: UFJF, 2014. Download gratuito pelo link:

http://www.editoraufjf.com.br/images/gratuitas/Cartilha.pdf

Complementar

ARAÚJO, U. F. Aprendizagem baseada em problemas no ensino superior. 1. ed.

São Paulo: Summus, 2009.

BRILHANTE, A. V. M. e CATRIB, A. M. F. Sexualidade na adolescência. FEMINA,

2011,  v.  39,  n.  10,  p.  504-509.  Disponível  em:  http://files.bvs.br/upload/S/0100-

7254/2011/v39n10/a2966.pdf

GANDRA, Fernanda Rodrigues; PIRES, Cristina do Valle G.;  LIMA, Regina Célia

Villaça.  Adolescência: afetividade,  sexualidade  e  drogas.  Belo  Horizonte:  FAPI,

2002.

PELICIONI, Maria Cecília Focesi; MIALHE, Fábio Luiz.  Educação e promoção da

saúde: teoria e prática. São Paulo: Santos, 2012.

ROUQUAYROL,  Maria  Z;  SILVA,  Marcelo  Gurgel  Carlos  da.  Epidemiologia  e

saúde. Rio de Janeiro: MedBook, 2013.

Componente Curricular: ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL COMPARADA

Período: 7º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estudo da origem da diversidade fisiológica animal. Relação entre forma e função.

Estudo comparativo e evolutivo dos sistemas fisiológicos animais.

Referências

Básica

BARNES, R. S. K. et al. Os invertebrados: uma síntese. 2. ed. São Paulo: Atheneu,

2008.

HILL, R. W.; WYSE, G. A.; ANDERSON, M. Fisiologia animal. 2. ed. Porto Alegre:



Artmed, 2012.

KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 5. ed. São

Paulo: Roca, 2011.

RANDALL, D., BURGGREN, W., FRENCH, K. Eckert – fisiologia animal: 

mecanismos e adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

TORTORA, G. J; DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2012.

Complementar

BRUSCA,  G.  J.;  BRUSCA,  R.  C.  Invertebrados.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara

Koogan, 2007.

HALL, J. E.; GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro:

Elsevier, 2011.

HICKMAN JR,  C.  P.  et  al. Princípios  integrados  de  zoologia. 16.  ed.  Rio  de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.

HILDEBRAND, M.; GOSLOW JR, G. E. Análise da estrutura dos vertebrados. São

Paulo: Atheneu, 2006.

ORR, R. Biologia dos vertebrados. 5. ed. São Paulo: Roca, 1986.

Componente Curricular: FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA

Período: 7º Carga Horária: 33 h

Ementa

Introdução à geologia. Conceito e subdivisão do tempo geológico. Constituição da

crosta terrestre. Origem e classificação das rochas/petrologia. Origem e classificação

dos solos. Estrutura geológica do Brasil  e do Paraná. Mineralogia do Brasil  e do

Paraná.  Intemperismo e  erosão.  Introdução  à  paleontologia  e  paleoecologia  dos

organismos.  Processos  de  fossilização.  Métodos  para  datação,  reconstrução  e

análise  das  comunidades  animais  e  vegetais.  Paleobiogeografia.  Paleoclimas.

Ensino de paleontologia na Educação Básica.

Referências

Básica

CARVALHO, I. S. Paleontologia. Vol. I e III, Rio de Janeiro: Interciência, 2010.



SOARES, M. B. (Org.). A paleontologia na sala de aula. Ribeirão Preto: Sociedade

Brasileira de Paleontologia, 2015. Obra completa disponível para download em: 

https://www.paleontologianasaladeaula.com/ (Acesso em 23/04/2017). BENTON, M. 

J. Paleontologia de vertebrados. São Paulo: Atheneu. 2013.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2009.

POPP, J. H. Geologia geral. 6. ed. rev. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

Complementar

GROTZINGER,  J.;  JORDAN,  T.  Para  entender  a  terra.  Porto  Alegre:  Bookman,

2009

CARVALHO, I. S. Paleontologia: Microfósseis e paleoinvertebrados. Vol. II. Rio de

Janeiro: Interciência, 2010.

POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. São Paulo:

Atheneu, 2008.

SILVA,  A.  S.;  VAZ,  A.  J.  Geologia  aplicada  à  geografia. v.  1.  Rio  de  Janeiro:

Fundação  CECIERJ,  2012.  Obra  completa  disponível  para  download  em:

http://teca.cecierj.edu.br (Acesso em 23/04/2017)

ARAGON, G. T. Dinâmica da terra. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2008. Obra

completa  disponível  para  download  em:  http://teca.cecierj.edu.br  (Acesso  em

23/04/2017).

Componente Curricular: ECOLOGIA DE POPULAÇÕES E COMUNIDADES

Período: 7º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Abundância  das  populações:  principais  atributos,  fatores  envolvidos  na  dinâmica

populacional. Distribuição e estrutura de populações. Dinâmica de interações intra e

interespecíficas.  Sucessão  ecológica.  Distribuição  e  abundância  ao  nível  de

comunidades.  Padrões  de  biodiversidade.  Processos  de  extinção  e  biologia  da

conservação.

Referências

Básica

DAJOZ, R. Princípios de ecologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.



ODUM, Eugene Pleasants; BARRET, Gary W. Fundamentos de ecologia. São 

Paulo: Cengage Learning, 2007.

ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

MILLER, G. T.; SPOOLMAN, S. E. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo, 

CENGAGE Learning, 2013.

RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 2010.

Complementar

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R.; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos

a ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente.; ROSA, Marcos Reis (Edit.). Áreas

prioritárias para conservação, uso sustentável e repartição de benefícios da

biodiversidade  brasileira:  atualização.  Brasília:  MMA,  2009.  Disponível  em:

http://www.mma.gov.br/estruturas/chm/_arquivos/biodiversidade31.pdf.  Acesso  em

26/04/2017.

LAGO, Antônio; PÁDUA, José Augusto.  O que é ecologia. São Paulo: Brasiliense,

1984.

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em ecologia. São Paulo: Artmed, 2007. 

PRIMACK, Richard B.; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. Londrina: 

E. Rodrigues, 2001

Componente Curricular: ANATOMOFISIOLOGIA DOS SISTEMAS DIGESTÓRIO,

URINÁRIO E REPRODUTORES

Período: 7º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estudo  integrado  da  anatomia  e  fisiologia  dos  sistemas  digestório,  urinário  e

reprodutores e, sua relação com os processos de saúde e doença, considerando os

múltiplos aspectos causais da doença e da promoção e manutenção da saúde.

Referências

Básica

GUYTON, A. C. e HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro:



Elsevier, 2011.

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

PEZZI, L.H. A.; CORREIA, J. A. P.; PRINZ, R. A. D.; PESSANHA-NETO, S. 

Anatomia clínica baseada em problemas. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012.

PRESTON, R. R. e WILSON, T. E. Fisiologia ilustrada. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2014.

TORTORA, G. J. e DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.

TORTORA, G. J. e DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

Complementar

HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano saudável 

e enfermo. Barueri: Manole, 2002.

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica.

6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

SOBOTTA, J.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 20. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 1995.

SOBOTTA, J.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 21. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2000.

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia humana. 6. ed. São Paulo: Manole, 2003. 

WIDMAIER, E.P.; STRANG, K. T.; RAFF, H. Vander, Scherman e Luciano, 

fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006.

WIDMAIER,  E.P.;  STRANG,  K.  T.;  RAFF,  H.  Vander,  Scherman  e  Luciano,

fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 12. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2013.



Componente Curricular: BIOTECNOLOGIA

Período: 7º Carga Horária: 33 hs

Ementa:

Métodos de sequenciamento de DNA e construção de bibliotecas gênicas. Técnicas

de  Biologia  Molecular:  isolamento  de  ácidos  nucléicos;  Reação  em  cadeia  da

polimerase  (PCR);  enzimas  de  restrição;  eletroforese;  obtenção  de  vetores  de

clonagem e expressão; obtenção de plantas transgênicas.  Clonagem. Noções de

cultura  de  Tecidos.  Ômicas.  Noções  de  bioinformática.  Biologia  sintética.

Biocombustíveis.

Referências

Básica:

ALBERTS,  B.  et  al. Biologia  molecular  da célula.  4.  ed.  Porto  Alegre:  Artmed,

2004.

DE ROBERTIS,  E.D.P.;  DE  ROBERTIS,  E.  M.  F.  Bases  da  biologia  celular  e

molecular. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993.

DE ROBERTIS,  E.D.P.;  DE  ROBERTIS,  E.  M.  F.  Bases  da  biologia  celular  e

molecular. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

DE ROBERTIS,  E.D.P.;  DE  ROBERTIS,  E.  M.  F.  Bases  da  biologia  celular  e

molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 2002.

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução  à  genética.  10.  ed.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 2013.

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 6. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2011.



LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed.

Porto Alegre: Artmed, 2014.

Complementar

BORÉM, A.; ROMANO, E.; SÁ, M. F. G. Fluxo gênico e transgênicos. Viçosa, MG:

UFV, 2007.

BORÉM, A.; MIRANDA, G. V. Melhoramento de plantas. 6. ed. Viçosa, MG: Editora

da UFV, 2013.

BORZANI, W.; LIMA, U. de A.; AQUARONE, E (Coord.). Biotecnologia: engenharia

bioquímica. São Paulo: Edgard Blücher, 1975.

MELO, I. et al. Recursos genéticos e melhoramento-microrganismos.

Jaguariúna: Jaguariúna, 2002.

RIBEIRO, J. M. et al. Produção e análise de plantas transgênicas: conceitos e

informações básicas. Guaíba: Agrolivros, 2012.

Componente  Curricular:  FUNDAMENTOS  TEÓRICO-METODOLÓGICOS  DA

EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA

Período: 7º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Aspectos  históricos  da  pessoa  com  necessidades  educativas  especiais  e  da

educação especial. Normatização das políticas de atendimento aos educandos das

Instituições de ensino  regular  e  especial.  O avanço da inclusão educacional  em

diferentes contextos nacionais. Bases teóricas e as consequências metodológicas da

educação especial nas últimas décadas. A educação inclusiva e a ação educativa:

suportes necessários e estratégias de intervenção. A formação de professores para

a educação especial:  interfaces da formação docente  para educação inclusiva e

educação inclusiva.

Referências

Básica

BIANCHETTI,  Lucídio;  CORREIA,  José  Aleberto.  In/exclusão  no  trabalho  na

educação: aspectos mitológicos, históricos e conceituais. Campinas: Papirus, 2011.

187p.



BIANCHETTI, Lucídio; FREIRE, Ida Mara.  Um olhar sobre a diferença. Papirus,

2007.

CARMO,  A.  A.  do.  Deficiência  física  a  sociedade  brasileira  cria,  recupera  e

discrimina. Brasília: MEC, 1994.

CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos 'is'. 5. ed. Porto

Alegre: Mediação, 2007. 176 p

PADILHA, Anna Maria Lunardi.  Práticas pedagógicas na educação especial: a

capacidade de significar o mundo e a inserção cultural do deficiente mental. 4. ed.

São Paulo: Autores Associados, 2007.

Complementar

BRASIL. MEC/Secretaria de Educação Especial. Marcos político-legais da

educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília, 2010.

DE GÓES, Maria Cecília Rafael; DE LAPLANE, Adriana Lia Friszman. Políticas e 

práticas de educação inclusiva. Campinas: Autores associados, 2004. 

MAGALHÃES, R. C. B. P. Educação inclusiva: escolarização, política e formação 

docente. Brasília: Liber Livro, 2011.

MITTLER, P. Educação Inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003.

ROZEK, Marlene; VIEGAS, Luciane Torezan. Educação inclusiva: políticas,

pesquisa e formação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012.

Componente Curricular: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

Período: 8º Carga Horária: 67 hs

Ementa

A educação no período pré-filosófico ou mitológico grego. Contexto histórico e social

da origem da Filosofia e da educação. A atitude filosófica como questionamento das

evidências do cotidiano e as características do pensamento filosófico. Tópicos de

história  da  filosofia:  principais  conceitos,  temas  (ética,  moral,  religião,  política,

epistemologia,  lógica,  estética,  metafísica,  educação,  entre  outros)  e  autores

(Idades:  antiga,  média,  moderna  e  contemporânea).  As  grandes  concepções  de

educação e ética presentes na tradição filosófica. A educação enquanto objeto da

reflexão filosófica: os fins e valores da educação. Noções de filosofia da ciência.



Temas de ética e bioética.

Referências

Básica

CHAUÍ, M. de S. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 2011.

FOUREZ,  G.  A construção das ciências: introdução  à  filosofia  e  à  ética  das

ciências. São Paulo: Unesp – Rio Claro, 1995.

MARCONDES, D. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein.

Rio de Janeiro: Zahar, 2005.

PESSINI, L.; BARCHIFONTAINE, C. Problemas atuais de bioética. São Paulo:

Loyola, 2010.

SEVERINO, A. J. Filosofia da educação: construindo a cidadania. São Paulo: FTD,

1994.

Complementar

COMTE-SPONVILLE,  A.  Apresentação da filosofia. São Paulo:  Martins Fontes,

2002.

GHIRALDELLI JÚNIOR, P. Filosofia e história da educação brasileira. Barueri:

Manole, 2003.

MARCONDES, D. Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. Rio de Janeiro:

Jorge Zahar Ed., 2007.

MARCONDES, D. Textos básicos de filosofia e história das ciências: a

revolução científica. Rio de Janeiro: Zahar, 2016.

SGANZERIA A.;  FALABRETTI,  E.  S.;  BOCCA,  F.  V.  Ética  em movimento. São

Paulo: Paulus, 2009.

Componente Curricular: TCC

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Implementação do projeto de Trabalho de Conclusão de Curso elaborado no sétimo

período.  Orientações  sobre  a  implementação  do  TCC,  análise  dos  resultados  e

elaboração  da  final  da  monografia/artigo.  Realização  da  monografia  e/ou  artigo

científico a partir do projeto. Apresentação do TCC para banca avaliadora.



Referências

ABNT. Associação Brasileira de Normas. Disponível em: http://www.abnt.org.br/ 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ. Normas para elaboração de trabalhos 

acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). Curitiba: Sistema de 

Bibliotecas, 2010.

As  demais  referências  serão  indicadas  pelos  professores  orientadores,

fundamentadas  nos  temas  dos  Trabalhos  de  Conclusão  de  Curso,  para  cada

estudante.

Componente Curricular: LIBRAS

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Conceitos linguísticos. Linguagem do surdo, cultura e sociedade. Os estudos sobre a

linguagem e a língua de sinais. Componentes linguísticos em Libras. Domínio e uso

básico de Libras: fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Prática em

Libras:  vocabulário  geral  e  especifico  da  área  de  atuação  docente.  Demandas

sociais e educacionais da comunidade surda.

Referências

Básica

CASTRO, A. & CARVALHO, I. Comunicação por Língua Brasileira de Sinais.

Brasília (DF): SENAC, 2005.

CAPOVILLA, F. C.; & RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L. Dicionário

enciclopédico  ilustrado  trilíngue  da  língua  de  sinais  brasileira.  São  Paulo:

Edusp, 2001 (Volume 1).

CAPOVILLA, F. C.; & RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L. Dicionário

enciclopédico  ilustrado  trilíngue  da  língua  de  sinais  brasileira.  São  Paulo:

Edusp, 2001 (Volume 2).

KARNOPP, L. Língua  de  Sinais  Brasileira:  estudos  linguísticos.  São  Paulo.

Artmed, 2003.



Complementar

BRASIL. Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de

Sinais – LIBRAS e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa

do

Brasil, Brasília, DF.

CAPOVILLA,  F.  C.  &  RAPHAEL,  D.  W.  Enciclopédia  da  Língua  de  Sinais

Brasileira: volume 1. São Paulo: EDUSP: Imprensa Oficial, 2004.

CAPOVILLA,  F.  C.  &  RAPHAEL,  D.  W.  Enciclopédia  da  Língua  de  Sinais

Brasileira. São Paulo: volume 2. EDUSP: Imprensa Oficial, 2004.

CAPOVILLA,  F.  C.  &  RAPHAEL,  D.  W.  Enciclopédia  da  Língua  de  Sinais

Brasileira. São Paulo: EDUSP: Imprensa Oficial, 2005. v. 3.

CAPOVILLA,  F.  C.  &  RAPHAEL,  D.  W.  Enciclopédia  da  Língua  de  Sinais

Brasileira. São Paulo: EDUSP: Imprensa Oficial, 2005. v. 4.

FERNANDES, E. Linguagem e surdez. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

Componente Curricular: EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

História  dos  direitos  humanos.  Os  mecanismos  internacionais  de  proteção  dos

direitos  e  a  relação  dos  movimentos  sociais  no  enfrentamento  de  questões

relacionadas  aos  direitos  humanos.  Direitos  humanos  e  cidadania,  pressupostos

para a democracia.  Políticas educacionais face ao ideal de direitos humanos e o

papel  dos  profissionais  da  educação  para  a  construção  do  trabalho  coletivo.  A

diversidade  como  constituinte  da  condição  humana  e  a  cultura  como  universo

simbólico que caracteriza os diferentes grupos humanos. A educação escolar e a

diversidade.  A diversidade  étnico-racial  com ênfase  nas  histórias  e  culturas  dos

povos indígenas e africanos na formação da cultura brasileira. Educação escolar,

indígena  e  quilombola.  A  diversidade  social  e  as  desigualdades  econômicas,

dominação e discriminação. Gênero e educação. Segurança no trânsito.



Referências

Básica

ANDRÉ, Marli (org). Pedagogia das diferenças na sala de aula. 7. ed. Campinas:

Papirus, 2006.

ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2005.

BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. A cidadania ativa: referendo, plebiscito e

iniciativa popular. São Paulo: Ática, 1991. 208 p.

CARVALHO. José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro:

Cia das Letras, 2002.

PIOVESAN. Flávia. Direitos sociais, econômicos e culturais e direitos civis e 

políticos. São Paulo: Rev. Sur, 2004.

Complementar

DINIZ, M.; VASCONCELOS, R. N.. (organizadoras). Pluralidade cultural e

inclusão na formação de professoras e professores. Belo Horizonte: Formato,

2004.

GADOTTI, Moacir. Diversidade cultural e educação para todos. Rio de Janeiro:

Graal, 1992. 90 p.

GALLO, S. Ética e cidadania – caminhos da filosofia: elementos para o ensino de

Filosofia. 5. ed. Campinas: Papirus, 1999.

PIOVESAN, Flávia. Direitos humanos e o direito internacional. 14. ed. São Paulo:

Saraiva, 2013.

TORRES, José Antônio González. Educação e diversidade cultural: bases

dialéticas e organizativas. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Componente Curricular: ANATOMOFISIOLOGIA DOS SISTEMAS ENDÓCRINO E

NERVOSO

Período: 8º Carga Horária: 67 hs

Ementa

Estudo integrado e da promoção e manutenção da anatomia e fisiologia dos 

sistemas endócrino e nervoso e sua relação com os processos de saúde e doença,



considerando os múltiplos aspectos causais da doença saúde.

Referências

Básica

GUYTON, A. C. e HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro:

Elsevier, 2011.

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

PEZZI, L.H. A.; CORREIA, J. A. P.; PRINZ, R. A. D.; PESSANHA-NETO, S. 

Anatomia clínica baseada em problemas. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012.

PRESTON, R. R. e WILSON, T. E. Fisiologia ilustrada. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2014.

TORTORA, G. J. e DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.

TORTORA, G. J. e DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e

fisiologia. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

Complementar

HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e fisiologia do corpo humano saudável 

e enfermo. Barueri: Manole, 2002.

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia orientada para a clínica.

6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

SOBOTTA, J.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 20. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 1995.

SOBOTTA, J.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 21. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2000.

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia humana. 6. ed. São Paulo: Manole, 2003. 

WIDMAIER, E.P.; STRANG, K. T.; RAFF, H. Vander, Scherman e Luciano, 

fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006.

WIDMAIER, E.P.; STRANG, K. T.; RAFF, H. Vander, Scherman e Luciano, 

fisiologia humana: os mecanismos das funções corporais. 12. ed. Rio de Janeiro:



Guanabara Koogan, 2013.

Componente Curricular: EVOLUÇÃO

Período: 8º Carga Horária: 67 h

Ementa

História  do  pensamento  evolutivo.  A  teoria  sintética  da  evolução  e  seu

desenvolvimento.  As  fontes  de  variabilidade.  A organização  da  diversidade  nas

populações. Isolamento reprodutivo, conceitos de espécie, processo de especiação.

Inferência filogenética. Distribuição espacial e temporal de espécies e comunidades.

Biogeografia de ilhas. Biogeografia e conservação. A evolução das interações entre

espécies.  Macroevolução.  Evolução  molecular.  Evolução  da  espécie  humana.  O

ensino da evolução.

Referências

Básica

FUTUYMA, D. J. Biologia evolutiva. 3. ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2009.

RIDLEY, M. Evolução. Porto Alegre: Artmed, 2006.

SANTOS, F. R.; Dias, C. A. R. Fascículo evolução. Belo Horizonte: CAED-UFMG,

2013. Obra completa disponível para download em: 

http://labs.icb.ufmg.br/lbem/aulas/grad/evol/FasciculoEvolucao_UFMG_2013.pdf 

(Acesso em 23/04/2017)

SOLÉ-CAVA, A.; SILVA, E. P.; LÔBO-HAJDU, G. Evolução. volumes 1, 2 e 3. Rio de

Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010. Obra completa disponível para download em:

http://teca.cecierj.edu.br (Acesso em 23/04/2017)

SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de genética. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2013.

Complementar

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia:  de  indivíduos  a

ecossistemas. Porto Alegre: Artmed, 2007.

BENTON, M. J. Paleontologia de vertebrados. São Paulo: Atheneu. 2013. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2013.



RICKLEFS, R. E.  A economia da natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,

2010.

SOARES, M. B. (Org.). A paleontologia na sala de aula. Ribeirão Preto: Sociedade

Brasileira  de  Paleontologia,  2015.  Obra  completa  disponível  para  download  em:

https://www.paleontologianasaladeaula.com/ (Acesso em 23/04/2017).

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS

Componente Curricular: INTERAÇÕES INSETO-PLANTA

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Interações coevolutivas entre insetos e plantas. Princípios da coevolução. Interações

antagonistas e mutualistas. Formas de herbivoria. Fitofagia (minadores, sugadores,

mastigadores,  galhadores,  predadores  de  sementes  e  brocas  de  madeira).

Mecanismos físicos e químicos de defesa das plantas contra a herbivoria. Evolução

e tipos de polinização,  especializações planta-inseto  para polinização.  Interações

entre plantas-formigas e dispersão de frutos  e sementes por  insetos.  Percepção

sensorial.

Referências

Básica

DEL-KLARO,  K.;  TOREZAN-SILINGARDI.  Ecologia  das  interações  plantas-

Animais: uma abordagem ecológico-evolutiva. Rio de Janeiro: Technical Books,

2012.

GALLO, D.; NAKAMO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R. P. L.; BAPTISTA, G.

C.  de;  BERTI  FILHO,  E.;  PARRA,  J.  R.  P.;  ZUCCHI,  R.  A.;  ALVES,  S.  B.;

VENDRAMIM, J. D.; MARCHINI, L. C.; LOPES, J. R. S.; OMOTO, C. Entomologia

agrícola.  Piracicaba:  FEALQ,  2002.  MARCONDES,  C.  B.  Entomologia  médica  e

veterinária. São Paulo: Atheneu, 2001.

RAFAEL, J. A.  Insetos do Brasil: diversidade e taxonomia. Ribeirão Preto: Holos

editora. 2012.

RECH, A. R.; AGOSTINI, K.; OLIVEIRA, P. E.; MACHADO, I. C. (Eds). Biologia da



polinização. Rio de janeiro: Projeto cultural. 2014.

TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Estudo dos insetos. São Paulo: Cengage.

2011.

Complementar

BUZZI, Z. J. Coletânea de nomes populares de insetos do Brasil. Curitiba; 1994 

BORROR, D. J.; DELONG, D. M. Introdução aos estudos dos insetos. São Paulo:

Edgard Blucher. 1988.

CAVALCANTE, R. D. Dicionário de entomologia. Brasília: Editerra, 1983

COSTA, C. S. R.; ROCHA, R. M. da. Invertebrados: manual de aulas práticas.

Ribeirão Preto: Holos, 2006.

Componente Curricular: ENTOMOLOGIA

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Artrópodes e a origem dos insetos. Importância da coleta e coleções no estudo da

biodiversidade.  Características  e  identificação  dos  grupos  basais  de  insetos;

neoptera e paraneoptera; e dos insetos holometábolos.  Importância econômica e

ecológica do grupo; algumas estratégias adaptativas e coevolução.

Referências

Básica

BORROR, D. J.; DELONG, D. M. Introdução aos estudos dos insetos. São Paulo:

Edgard Blucher. 1988.

BUZZI, Z. J. Entomologia didática. 5. ed. rev. Curitiba: UFPR, 2010

MARCONDES,  C.  B.  Entomologia  médica  e  veterinária. São  Paulo:  Atheneu,

2001.

RAFAEL, J. A.  Insetos do Brasil: diversidade e taxonomia. Ribeirão Preto: Holos,

2012.

TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Estudo dos insetos. São Paulo: Cengage.

2011.



Complementar

BUZZI, Z. J. Coletânea de nomes populares de insetos do Brasil. Curitiba; 1994.

CAVALCANTE, R. D. Dicionário de entomologia. Brasília: Editerra, 1983.

COSTA, C. S. R.; ROCHA, R. M. da. Invertebrados: manual de aulas práticas.

Ribeirão Preto: Holos, 2006.

DEL-KLARO, K.; TOREZAN-SILINGARDI. Ecologia das interações plantas-

animais: uma  abordagem  ecológico-evolutiva.  Rio  de  Janeiro:  Technical  Books,

2012.

RECH, A. R.; AGOSTINI, K.; OLIVEIRA, P. E.; MACHADO, I. C. (Eds). Biologia da

polinização. Rio de janeiro: Projeto cultural. 2014.

Componente Curricular: ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

Proporção,  cor  e  perspectiva.  Principais  técnicas  artísticas  utilizadas  na

representação  de  fenômenos  biológicos.  Anatomia  externa  dos  principais  grupos

botânicos  e  zoológicos.  Representação  de  ciclos  biológicos.  Fundamentos  de

ilustração digital. Noções de direito autoral.

Referências

Básica

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São

Paulo: Cengage Learning, 1980.

BARNES, G. Oficina de aquarela. Queens books, São Paulo. 2010.

CARNEIRO,  D.  Ilustração  botânica: princípios  e  métodos.  Ed.  UFPR,  Curitiba,

2012.

EDWARD,  Betty.  Desenhando  com  o  lado  direito  do  cérebro. 9.  ed.  Rio  de

Janeiro: Ediouro, 2008. 299 p.

SZUNYOGHY, A.; Feher, G. Curso de desenho anatômico animal. São Paulo: H.

F. Ullmann, 2010.

Complementar

BRUZZO, C. Biologia: educação e imagens. Educ. Soc., Campinas, vol. 25, n. 89,



2004. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/es/v25n89/22624.pdf. Acesso em 

26/04/2017.

GIRALDI, P. M.; SOUZA, S. C. O funcionamento de analogias em textos

didáticos de biologia: questões de linguagem. Ciência & ensino 1:1, 2006.

Disponível em:

http://www.cienciamao.usp.br/dados/ard/_ofuncionamentodeanalogiasemtextosdidati

cosdebiolo.arquivo.pdf. Acesso em 26/04/2017

GORDON, Louise; NOGUEIRA, Mário B. O corpo em movimento: anatomia para

artistas. Lisboa: Presença, 1991.

HODGES,  E.  R.  S.  The guild  handbook of  scientific  illustration.  2.  ed.,  John

Wiley & Sons, Inc. 2003.

SCHLOESSER,  E.  Desenhando  anatomia: figura  humana.  São  Paulo:  Criativo,

2008.

Componente Curricular: COLEÇÕES DIDÁTICAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Período: 8º Carga Horária: 33 h

Ementa

Legislação para coleta de exemplares e manutenção de acervos didáticos. Ética nas

coleções didáticas e no uso de exemplares no ensino e na pesquisa. Princípios de

Biossegurança. Técnicas de coleta, fixação e preservação de animais e vegetais.

Montagem e manutenção de acervos biológicos didáticos. Noções de curadoria.

Referências

Básica

AURICCHIO, P.; SALOMÃO, M. G. (Org.). Técnicas de coleta e preparação de 

vertebrados: para fins científicos e didáticos. São Paulo: Instituto Pau-Brasil, 2002. 

CAMARGO, A. J. A. et al. Coleções entomológicas: legislação brasileira, coleta, 

curadoria e taxonomia para as principais ordens. Brasília, DF: Embrapa, 2015. Obra

completa disponível para download em:

http://bbeletronica.cpac.embrapa.br/2015/livros/amabilio_01.pdf

LEMOS, E. R. S.; D'ANDREA, P. S. Trabalho de campo com animais:

procedimentos, riscos e biossegurança. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014.



PAPAVERO, N. Fundamentos práticos de taxonomia zoológica: coleções,

bibliografia, nomenclatura. 2. ed., rev. e ampl. São Paulo: UNESP, 1994.

SANTORI, R. T.; SANTOS, M. G. (Org.). Ensino de ciências e biologia: um manual

para elaboração de coleções didáticas. Rio de Janeiro: Interciência, 2015.

Complementar

BENTON, M. J. Paleontologia de vertebrados. São Paulo: Atheneu. 2013. 

BRUSCA, R. C; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007.

HICKMAN JÚNIOR, C. P. et al. Princípios integrados de zoologia. 16. ed. Rio de

Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.

KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 7. ed. São

Paulo: Roca, 2016.

POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B.  A vida dos vertebrados. 2 ed. São

Paulo: Atheneu, 2008

Componente Curricular: COMPORTAMENTO ANIMAL

Período: 8º Carga Horária: 33 hs

Ementa

História  da  etologia.  Conceitos  básicos  e  as  bases  evolutivas  e  fisiológicas  do

comportamento animal. Ecologia comportamental. Métodos de estudo em etologia.

Bem estar animal e enriquecimento ambiental.

Referências

Básica

ALCOCK,  J.  Comportamento  animal:  uma  abordagem  evolutiva.  9.  ed.  Porto

Alegre: Artmed, 2011.

DEL-CLARO, K. Comportamento animal: uma introdução à ecologia

comportamental. Jundiaí: Conceito, 2004.

Disponível em http://www.cnpq.br/documents/10157/18337e47-086c-4272-ad55-

97099922e04f. Acesso dia 26/04/17.

DEL-CLARO,  K.  Introdução  à  ecologia  comportamental:  um  manual  para  o

estudo do comportamento animal. Rio de Janeiro: Technical Books, 2010.



Disponível em:

http://www.leci.ib.ufu.br/pdf/Introdu%E7%E3o%20%E0%20Ecologia%20Comportam

ental.pdf. Acesso dia 26/04/17.

LORENZ, K. Os fundamentos da etologia. São Paulo: Unesp, 1995.

RICKLEFS,  R.  E.  A economia  da  natureza.  3.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara

Koogan, 1996.

RICKLEFS,  R.  E.  A economia  da  natureza. 6.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara

Koogan, 2010.

Complementar

BRUSCA,  G.  J.;  BRUSCA,  R.  C.  Invertebrados. Rio  de  Janeiro:  Guanabara

Koogan, 2007.

FERRAZ, M. R. Manual de comportamento animal. Rio de Janeiro: Rubio, 2011.

KARDONG, K. V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 5. ed. São

Paulo: Roca, 2011.

LIMA, M.; CARVALHO, L. PREZOTO, F. Métodos em ecologia e comportamento

animal. Teresina: Edufpi, 2015.

RANDALL, D., BURGGREN, W., FRENCH, K. Eckert – fisiologia animal:

mecanismos e adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

Este documento confere com o original, para ver a veracidade aqui descrita, acesse: 
http://palmas.ifpr.edu.br/graduacao/ciencias-biologicas/ementa-biologia/

http://palmas.ifpr.edu.br/graduacao/ciencias-biologicas/ementa-biologia/

